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TESES E DISSERTAÇÕES 

Weksler, M. 1996. Revisão Sistemática do Grupo de Espécies nitidus do Gênero 
Oryzomys (Rodentia: Sigmodontinae). 

Dissertação de Mestrado, Curso de Pós-Graduação em Zoologia, Museu Nacional. Rio de Janeiro - RJ. 

O gênero Oryzomys (Rodentia, Sigmodontinae) é um agregado de espécies com relações filogenéticas 
desconhecidas. A abordagem proposta nesta dissertação para resolução deste problema consiste nos seguintes 
passos: (I) delimitação de grupos de espécies monofiléticos dentro do gênero (II) análise das relações 
intragenéricas e (III) teste do monofiletismo de Oryzomys. Nesta dissertação, é definido o grupo de espécies 
nitidus, estudado o processo de diferenciação morfométrica entre suas espécies e feita sua revisão taxonômica. 
A análise filogenética foi realizada com dois conjuntos de dados: caracteres morfológicas e sequência de ADN 
mitocondrial (citocromo b). Em ambas as análises, o gênero Oryzomys revelou-se polifilético. Na análise de 
dados morfológicos, foram encontrados dois ciados com espécies de Oryzomys, o primeiro englobando as 
espécies O. palustris (espécie tipo do gênero), O. ratticeps, O subflavus e O. xantheolus, além de Nectomys 
squamipes e Oligoryzomys nigripes. O segundo ciado é composto pelas espécies Oryzomys alfaroi, O. 
albigularis, O. talamancae, O. capito, as espécies do grupo nitidus e inclui ainda Oecomys trinitatis. Na análise 
molecular, um ciado semelhante ao segundo é encontrado, com a presença de espécies dos grupos nitidus, capito 
e albigularis, além de Oecomys. Nas duas análises obesrvou-se o monofiletismo do grupo nitidus. Seis 
morfoespécies foram reconhecidas para o grupo,e a estrutura topológica obtida foi (O. macconnelli (O. 
intermedius {O. legatus {O. nitidus (O. lamia, Oryzomys sp.n.))))). O grupo irmão do grupo nitidus enncontrado 
na análise morfológica foi o grupo capito, enquanto na análise molecular foi o ciado envolvendo o grupo 
albigularis e Oecomys. Análises univariadas (Análise de Variância e Tukey) e multivariadas (Analise de 
Componentes Principais e Análise Discriminante Independente do Tamanho) mostram total diferenciação entre 
as espécies. O. lamia é a espécie com maior tamanho geral, enquanto O. nitidus, Oryzomys sp.n. e O. 
macconnelli apresentaram menor tamanho entre as espécies do grupo nitidus. O. legatus e O. intermedius 
apresentaram tamanho intermediário entre estes extremos. Em termos de forma, O. macconnelli é a espécie mais 
diferenciada, sendo seguida de O. intermedius. Um grupo menos diferenciado é formado por O. legatus, O. 
lamia, O. nitidus e Oryzomys sp.n., sendo que estas duas ultimas não se diferenciam em termos de forma. Na 
revisão taxonômica, os seguintes itens foram feitos para cada espécie: história taxonômica, distribuição 
geográfica, status de conservação, descrição morfológica e análise de variação intra populacional e geográfica. 
O. macconnelli é sinônimo sênior de O. mureliae, e tem distribuição na região Amazônica; O. intermedius é 
sinônimo sênior de O. kellogi e de O. ratticeps moojeni, apresentando distribuição pela Mata Atlântica; O. 
legatus é considerada espécie distinta de O. nitidus, tendo distribuição restrita na floresta Tucumano-boliviana 
do Noroeste da Argentina e sul da Bolivia; O. nitidus apresenta O. bolivae como sinônimo júnior, distribuindo-
se nas encostas orientais dos Andes da Bolivia, Peru e Equador, além de ser encontrado em algumas localidades 
na Planície Amazônica; O. lamia é considerada uma espécie válida, com distribuição restrita à região da floresta 
decidual de Goiás e extremo sudoeste de Minas Gerais. Uma nova espécie foi identificada, com distribuição na 
Serra de Ibiapaba, no estado do Ceará. Para todas as espécies, há uma acentuada variação etária, não havendo 
dimorfismo sexual acentuado. O. macconnelli apresenta duas localidades com grau de divergência morfométrica 
acentuado em relação às outras. O. intermedius também apresenta duas amostras com padrões morfométricos 
distintos das outras localidades: Ilhéus, localidade mais ao norte analisada, e populações das ilhas costeiras do 
estado de São Paulo. 
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Lima, J. F. S. 1993. Descrição de novos cariótipos em espécies de Sciuridae, 
Dasyproctidae e Erethizontidae com discussão da evolução cromossômica nos 

Caviomorpha. 

Dissertação de Mestrado, Curso de Pós-Graduação em Genética, CCEN, UFPB. João Pessoa - PB. 

Estudos citogenéticos foram realizados em 2 espécies de Erethizontidae, 2 de Dasyproctidae (Rodentia, 
Caviomorpha) e 2 de Sciuridae (Rodentia: Sciuromorpha). Os cariótipos foram descritos e aplicadas técnicas de 
coloração convencional, bandas C, G e RONs. Foi discutido a evolução cromossômica nos Caviomorpha com 
especial referência as famílias Dasyproctidae e Erethizontidae, integrando as informações citogenéticas aos 
dados disponíveis na literatura sobre a evolução morfológica e bioquímica. Coendouprehensilis (RO) o 2n=74 e 
NF=78, o complemento autossômico é composto por 3 pares de cromossomos duplo braços e 33 de braços 
simples. O cromossomo X é o maior metacêntrico do cariótipo e Y um metacêntrico médio. As bandas C 
apresentaram-se em geral na região pericentromérica dos autossomos e nos alossomos nos braços curtos e região 
aproximai dos braços longos. Foi verificado banda RON em um dos pares de cromossomos de 2 braços. 
Sphiggurus insidiosus (RO) apresentou o 2n=62 e NF=78, com 9 pares de cromossomos duplo braços e 21 de 
braços simples. O cromossomo X é um grande submetacêntrico e o Y um acrocêntrico comparável em tamanho 
ao par 1. Marcações de bandas C foram verificadas nos autossomos na região pericentromérica. Nos sexuais as 
bandas C encontram-se no X na região pericentromérica e região distai dos braços longos e o Y é totalmente 
heterocromático. Não foi possível identificar qual o par acrocêntrico portador da RON, devido a semelhança de 
tamanho. Dasyprocta aguti (RN e PE) e em 2 fêmeas estudadas de D. fuliginosa (RO), o 2n=64 e um NF=122, 
os autossomos são compostos por 30 pares de cromossomos braços duplos e 1 único par acrocêntrico. O 
cromossomo X é metacêntrico médio e o Y, em D. aguti, é um pequeno metacêntrico. A presença de bandas 
RONs foram identificadas no único par acrocêntrico em ambas as espécies. Resultados de bandas G e C foram 
obtidos somente em D. aguti. As marcações de bandas C apresentaram-se de tamanho variável na região 
pericentromérica de todos os autossomos, no X pericentromérica e o Y todo heterocromático. S. spadiceus 
(RO), apenas 1 macho foi estudado, o 2n=40 e NF=76 todos os autossomos são duplo braços. O par 1 é o maior 
do cariótipo e apresenta constrição secundária nas extremidades dos braços longos. O cromossomo X é um 
submetacêntrico de tamanho médio e o Y um acrocêntrico mediano um pouco menor que o X. Só foi possível 
conseguir resultados em coloração convencional. Sciurus aestuans (PB) o único exemplar estudado, uma fêmea, 
apresentou o 2n=40 e o NF=76 possuindo 19 pares de cromossomos duplo braços. O par 1 é portador da 
constrição secundária na região distai dos braços longos. Não foi possível identificar o par sexual, em geral o 
cromossomo X é um cromossomo metacêntrico ou submetacêntrico de tamanho médio. O padrão de 
bandeamento de bandas C apresentou-se de intensidade variável. Os mecanismos de rearranjos cromossômico 
em jogo durante a evolução cariotípica dos caviomorfos parecem ter sido Robertisonianos de fusão, como 
também de fissão e as inversões pericêntricas. Do ponto de vista cariotípico os eretizontídeos formam um grupo 
a parte dentro dos caviomorfos. Considerando-se a possível origem africana dos caviomorfas, fez-se uma 
comparação cariotípica dos histricideos com os eretizontídeos e não conseguiu-se estabelecer uma afinidade 
entre ambos. A semelhança morfológica entre os porcos espinhos do Velho Mundo com o do Novo Mundo pode 
ser um caso de paralelismo. O 2n ancestral hipotético para a os eretizontídeos poderia ser semelhante ao de 
2n=74 (C. prehensilis), que por simples mecanismos de fusão pode ter dado origem aos outros tipos de 2n (42 e 
62). Reconheceu-se um segundo grupo de afinidade cromossômica dentro do caviomorfos formado pelas 
famílias Dasyproctidae, Chinchillidae, Caviidae e Abrocomiidae. Em todas estas famílias existe algum gênero 
com 2n=64 e NF=122-124. Os dasiproctídeos (2n=64 e NF=122) podem ter-se originado por inversão 
pericêntrica do cariótipo dos chinchilideos (2n=64 e NF=124) e estes, através de 6 inversões pericêntricas e 3 
fusões cêntrica talvez tenham originado os octodontideos (2n=58 e NF=112). O cariótipo com 2n=64 pode ser 
considerado o mais primitivo pois está presente em espécies de todas as famílias do grupo. O gênero Sciurus 
mostrou-se muito estável no seu cariótipo. As espécies brasileiras possuem o mesmo 2n que as espécies do 
Hemisfério Norte. No Brasil, este foi o primeiro estudo do cariótipo nesta família. 
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Voltolini, J.C. 1997. Estratificação Vertical de Marsupiais e Roedores na Floresta 
Atlântica do Sul do Brasil 

Apesar de 50% das espécies de marsupiais e roedores descritos para a Floresta Atlântica apresentarem 
habilidade escansória, existem poucos dados publicados sobre as espécies arborícolas. No limite Sul da Floresta 
Atlântica (Estado de Santa Catarina), 1.243 indivíduos de três espécies de marsupiais (Gracilinanus 
microtarsus, Micoureus demerarae, Philander opossum) e treze espécies de roedores (Akodon montensis, 
Akodon nigrita, Delomys sublineatus, Nectomys squamipes, Oligoryzomys nigripes, Oryzomys nitidus, 
Oryzomys ratticeps, Oryzomys sp., Oxymycterus hispidus, Oxymycterus iheringi, Rhipidomys mastacalis, 
Wilfredomys pictipes, Nelomys dasythrix) foram capturados mensalmente ao nível do solo, no sub-bosque (2m) 
e no dossel (9.5m), durante quatro anos. Cinqüenta por cento das espécies (10 espécies) foram capturadas nos 
dois estratos superiores. Com exceção de Micoureus demerarae, todas as espécies capturadas nos dois estratos 
arbóreos (Oryzomys ratticeps, Wilfredomys pictipes, Nelomys dasythrix, Gracilinanus microtarsus, Rhipidomys 
mastacalis) são consideradas raras ou quase desconhecidas sobre a ecologia geral. Considerando apenas as 
capturas terrestres, Micoureus demerarae seria a oitava espécie mais abundante e utilizando os três estratos a 
mesma espécie foi a segunda mais abundante na comunidade. Portanto, estas espécies estão sendo subestimadas 
com respeito à riqueza e abundância relativa e futuras pesquisas sobre marsupiais e roedores acima do solo 
também serão necessárias para compreender os reais padrões e processos ecológicos compartilhados por estas 
espécies e as espécies terrestres. 

Dissertação de Mestrado, Universidade de São Paulo, SP 
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EVENTOS 

XII ENCONTRO DE ZOOLOGIA DO 
NORDESTE 

O encontro acontecerá no período de 31 de janeiro a 
05 de fevereiro de 1999, na Universidade de Feira 
de Santana, Bahia, e é organizado pela Sociedade 
Nordestina de Zoologia 

Para maiores informações, contactar: 

Sociedade Nordestina de Zoologia 
http://www.uefs.br/uefs/snz/snz.html 

E-mail: snz@uefs.br 

SECOND INTERNATIONAL FOREST 
CANOPY CONFERENCE & ADVANCES 

IN SOUTH AMERICAN CANOPY 
BIOLOGY 

A conferência acontecerá de 04 a 08 de novembro 
de 1998, no Selby Botanical Gardens (Sarasota, 
FL). Junto com a conferência acontecerá o 
simpósio, organizado por Júlio Cesar Voltolini e 
Talita Fontura. 

Assim, estão sendo convidados brasileiros 
interessados em apresentar seus trabalhos de 
mamíferos que estejam ligados de alguma maneira a 
estratos superiores das florestas. 
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Para maiores informações, contactar: 

Júlio Cesar Voltolini 
Tel.: (012) 2254165 

Fax: (012) 2322947 

E-mail: jcvoltol@aquarius.com.br 

XIII JORNADAS ARGENTINAS DE 
MASTOZOOLOGIA 

As Jornadas acontecerão no período de 11 a 13 de 
novembro de 1998, na cidade de Puerto Iguazú, 
Missiones, Argentina. 

Para maiores informações,-contactar: 

Delegación Técnica Regional Nordeste 
Argentino 
Victoria Aguirre, 66 

3370 Iguazú, Missiones, Republica Argentina 

Telefax: 0757 21984 

http://www.geocities.com/RainForest/Vines/1503/rn 
asto.html 

E-mail: dtrnea.apn@fnn.net 

COMPUTAÇÃO E INTERNET 

Nesta seção, criada no último número do Boletim, 
são colocadas notícias referentes a programas de 
interesse para mastozoólogos, assim como os 
endereços de home pages e sites relacionados à 
Mastozoologia. Pedimos que qualquer erro que for 
notado (extinção ou mudança de endereço) seja 
comunicado aos Editores para atualização, e se 

você tem conhecimento de um site que julga ser 
interessante, envie-nos sua URL que a colocaremos 
na próxima edição. Se seu Laboratório ou Grupo de 
Pesquisa tem Home Page, envie-nos sua URL para 
publicação. 

Sociedades Científicas 
• The Mammal Society 

http://www.mammal.org.uk 

Museus 
f —— -

• American Museum of Natural History 
http://www.amnh.org 

• The Natural History Museum - British 
Museum 

http ://•www .nhm.ac.uk 

Referência, Procura, Listas de 
Discussão 
• Mammal Species of the World Home Page 

http://nmnhwww.si.edu/msw 

Versão on-line do livro homônimo editado por D.E. 
Wilson e D.M. Reeder, incluindo instrumento de 
procura e a bibliografia completa. 

• BATLINE 

A Batline é um grupo de discussão internacional 
voltado para cientistas, pesquisadores e entusiastas 
de morcegos. A lista conta com cerca de 400 

assinantes de 25 países. A correspondência entre os 
participantes envolve assuntos variados como 
ecologia, conservação, genética, sistemática, 
fisiologia e ecolocalização, por exemplo. Para 
assinar a lista envie um e-mail para 
listserv@unm.edu, tendo no corpo da mensagem o 
texto: subbatline seuprimeironome seuúltimonome. 
Não ponha nada no "subject" da mensagem. Para 
enviar mensagens para os assinantes o e-mail é: 
batline@mail.unm.edu 

Livrarias e Editoras 
• Elsevier Science Home Page 

http://www.elsevier.com 

A Elsevier Science é a editora da revista TREE 
(Trends in Ecology and Evolution). Pelo site pode-
se fazer assinaturas de suas publicações, assim 
como consultar as revistas. 

• Blackwell Science Home Page 

http://www.blackwell-science.com/default.htm 

Inclui links para as revistas editadas pela Blackwell, 
assim como os livros. 
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Material para Mastozoóloqos 
• Ecotone - Ecological Analysis & Projects 
http://www.ecotone.polbox.com 

Esta empresa vende vários equipamentos de campo 
e laboratório para biólogos, que vão desde ninhos 
artificiais para morcegos, até microscópios. 
Podemos encontrar uma grande variedade de 
produtos, como armadilhas, balanças PESOLA, 
paquímetros, detectores de sonar de morcegos, 
dentre outros. O site inclui uma lista de preços de 
quase todos os produtos. 

• Bat Conservation International 

http://www.batcon.org 

A Bat Conservation é uma organização não-
governamental, destinada à pesquisa, conservação e 
educação conservacionista relacionada a morcegos. 
A BCI patrocina pesquisas de estudantes e não-
estudantes, desenvolve projetos de refúgios 
artificiais, publica a revista quadrimestral de 
divulgação científica BATS e promove oficinas e 
palestras sobre morcegos, entre outrasatividades. 

Revistas Científicas 
• Journal of Zoology 

http://www.oup.co.uk/jnls/list.zoo/ 

Neste site, além de informações sobre o jornal, e 
sobre como assiná-lo, está disponível uma 
ferramenta de procura de abstracts e de palavras-
chave para os números do ano corrente. 

Patrocinadores de Projetos 
• Fundação O Boticário de Proteção à 

Natureza 

http://www.fbpn.com.br 

A Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
financia projetos na área de conservação. Neste site 
você pode encontrar instruções de como pedir 
financiamento para o seu projeto, assim como os 
formulários necessários. Nele estão também alguns 
dos projetos patrocinados por esta instituição. 

NOTÍCIAS 

MAMMALOGISTS ON E-MAIL 

A lista on-line de endereços eletrônicos de 
mastozoólogos publicada anteriormente no Boletim 
foi atualizada recentemente. A página inclui 
informações sobre como ser incluído na lista. A 
URL da lista é: http://www.nmnh.si.edu/gopher-
menus/MammalogistsOnEmail.html 

CONTRIBUIÇÕES 

Não deixem de colaborar com o nosso Boletim. As 
contribuições dos sócios devem ser enviadas para 

Softwares para Pesquisadores 
• Research Software Design 

http://www.rsd.com 

Esta empresa é a fabricante do programa 
PAPYRUS, de cadastro bibliográfico, muito 
utilizado no meio científico. Neste site é possível 
adquirir versões demo do programa, e também 
informações sobre como comprar o software. 

Curiosidades 
• The Shrew Site 

http://members.vienna.at/shrew 

Site absolutamente completo sobre os Soricidae 
(Insectivora), com bibliografia, fotos, e-mails de 
pesquisadores, agenda de eventos, links para outros 
sites ligados à área, dentre outras muitas 
informações. 

os editores Rui Cerqueira, Diego Astúa de Moraes e 
Flávia Souza Rocha. Laboratório de Ecologia de 
Vertebrados, Departamento de Ecologia, Instituto 
de Biologia, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, 
21940-590 Rio de Janeiro, RJ. Tel. (021) 2903308 
r. 30. Fax (021)2903308. 

e-mail: labvert@acd.ufrj.br (Laboratório de 
Vertebrados); dmoraes@mono.icb.ufmg.br (Diego 
Astúa de Moraes); fsrocha@biohard.com.br (Flávia 
Rocha). 
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FICHA DE DADOS - SOCIEDADE BRASILEIRA DE MASTOZOOLOGIA 

• inscr ição Qcadastramento 
Nome: 
Local e data de nascimento: 
CPF: 
Endereço para correspondência: 

/ / 

CEP Cidade Estado 
Telefone: ( ) 
Situação profissional: 
[ U r o f e s s o r universitário 
•Professor 
•Es tudante de 
• 3 u t r o (especifique) 
Instituição a que pertence: 
Endereço 
CEP Cidade 
Cargo ou função: 

r 

Area de pesquisa: 
f 

Area de interesse: 

Título: 
Titulação: 
Graduação 

Universidade: 
Pós-graduação Título: 
Universidade: 
Pós-graduação Título: 

Universidade: 
Sócio proponente: 
Assinatura: 

Fax: ( ) e-mail: 

• Profissional liberal 
• Pesquisador 

Estado 

ou 

Curso: 

Curso: 

Curso: 

Para se tornar sócio da SBMz preencha o formulário a máquina ou letra de forma legível, 
acompanhado de cheque nominal a Thales R. Freitas. O valor total a ser pago corresponde á 
soma da taxa de inscrição com uma anuidade. Remeta o cheque à: 

Sociedade Brasileira de Mastozoologia 
a/c Dr. Rui Cerqueira 
Departamento de Ecologia 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
CP 68020 CEP 21941 - 590 Rio de Janeiro - RJ 

Taxa de Inscrição: 
Anuidade: 

Sócios no país: 
25 % do salário mínimo vigente 
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